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A pedido do Ministério Público, Júri 
Popular condena réu por tentativas de 

feminicídio e homicídio em Atalaia
Sessão no Fórum de Nova Esperança, reconheceu três crimes 

dolosos contra a vida cometidos em 2022

Sessão do Júri Popular realizada no Salão do Júri do Fórum de Nova Esperança,
onde foram julgadas as tentativas de feminicídio e homicídio ocorridas na zona rural de Atalaia

O Tribunal do Júri de Nova 
Esperança julgou, na última sex-
ta-feira (28), um caso de grande 
repercussão regional envolvendo 

tentativas de feminicídio e de ho-
micídio ocorridas na zona rural 
de Atalaia, em 2022. Após horas 
de análise das provas e debates 

entre acusação e defesa, o Con-
selho de Sentença decidiu pela 
condenação do réu, reconhecen-
do a gravidade dos crimes e re-

jeitando as teses defensivas apre-
sentadas durante o julgamento.

Foto: Divulgação

APAE realiza a XV 
Mostra Natalina com 

apresentações artísticas e 
venda de artesanato

Programação acontece esta semana, na quarta 
e quinta-feira (03 e 04 de dezembro), com 

apresentações dos alunos e venda de artesanato no 
Centro Esportivo da instituição

Copel orienta sobre 
cuidados na instalação de 

decorações natalinas
São recomendados produtos certificados, testados e de origem reconhecida. 

Por segurança, deve-se evitar situações de risco próximas à rede elétrica, 
sobrecarregar tomadas com o uso de adaptadores, entre outras ações

Foto: JP Gomes/Copel

A companhia alerta que cuidados simples, como verificar a certificação dos produtos e evitar 
sobrecargas, podem prevenir acidentes e garantir um fim de ano mais tranquilo

NoroCast celebra os 73 anos de 
Nova Esperança com entrevista 
especial com Gerson Zanusso
No episódio que vai ao ar nesta terça-feira (02), 
às 19h, o podcast do Jornal Noroeste recebe o ex-
prefeito Gerson Zanusso e dá continuidade à série 
que revisita a história administrativa do município 

por meio de seus ex-gestores
Foto: Kaio Kauffman

Relatório da PEC da 
Segurança deve ser 
apresentado nesta 

semana

Só subirá na 
parede, quem 

tiver mais 
unhas

Educação ou 
Necroeducação? 
Eis a Questão

Quem paga o 
IPTU do imóvel: 
o proprietário 
ou o inquilino?
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Educação ou 
Necroeducação? 

Eis a Questão
Caríssimos e caríssimas leitoras(es). Destaco um tema que mui-

to me preocupa e creio que a muitas pessoas também: a educação. 
Principalmente uma educação de qualidade. Sou natural do Rio 
de Janeiro e nestas duas últimas semanas, os docentes do ensino 
médio da rede pública, foram apanhados pela seguinte resolução 
da secretaria de educação: os alunos poderão ser aprovados, mes-
mo se forem reprovados, em seis disciplinas.

A desculpa para colocar tal medida é a de diminuir a evasão 
escolar. Contudo, penso que tal resolução só piorará, o que já não 
está bom. Os alunos serão aprovados e ficarão acomodados no 
meio desta estória. Não precisarão fazer esforços. Não estudarão. 
Não se trata aqui de defender a reprovação, porém medidas como 
essa, só causam o que se pode denominar como a necroeducação, 
a morte da educação, principalmente para os alunos de classes 
mais pobres, que frequentam a escola pública.

Para ilustrar, como está a situação, uma professora conhecida 
minha, contou-me que questionou um aluno: por qual motivo 
você vem para a escola, se nem caderno e caneta você traz? Res-
posta do aluno: Por causa do dinheiro do Lula.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Só subirá na parede, 
quem tiver mais unhas

Há um tempinho, mais precisamente em julho deste cor-
rente ano, escrevi a crônica Quantos gols vale uma chuteira? 
Nela, expus um pouquinho a trajetória do meu sobrinho-
-neto Gabriel e sua saga em se tornar um jogador de futebol.

Mexendo nas minhas tentativas de escritas para a escrita 
dessa semana, encontrei o texto que Biel me enviou e serviu 
de base para aquele. Nas anotações, ele narra de forma sus-
cinta sua trajetória. E, como uma ideia puxa outra e a outra 
puxa uma, resolvi usar mais um pouquinho do que meu jo-
gador de futebol preferido escreveu:

 
Aos 5 anos comecei a treinar na escolinha do meu tio, como 

ele percebeu que eu tinha talento, decidiu pegar um pouco 
mais no meu pé, ou seja, iniciou o investimento na minha car-
reira. E eu, como já assistia jogos de futebol na televisão, gostei 
muito da ideia [...]

Comecei jogando pelo Tiradentes, clube que tinha uma par-
ceria com a escola do meu tio. Por lá, fiz belas atuações, mas 
não durou muito tempo essa parceria, e acabamos nos trans-
ferindo para o Independente. No Independente, ganhamos vá-
rios títulos em várias categorias. Eu jogava sempre no meu 
sub, e também nas categorias acima. Meu talento me ajudou 
muito nessas conquistas, e hoje, graças a Deus, tenho uma bela 
coleção de medalhas [...]

As palavras dele me lembraram alguns acontecimentos 
largamente elogiados pelas “grandes e pequenas” mídias so-
ciais. São relatos de pessoas que se esforçam ao extremo para 

determinado fim, como se esforço e talento fossem os únicos 
responsáveis pelo sucesso. Vejam esse exemplo da época da 
pandemia – momento este que jamais devemos esquecer: 

JOVEM SOBE NO ALTO DE ÁRVORE PARA MELHO-
RAR SINAL DE INTERNET E ASSISTIR AULAS NO 
PARÁ 

Além de mostrar a força de vontade de um jovem que so-
nhava em melhorar a vida dos pais, o que mais está claro 
nessa chamada? Na minha percepção de velha professora, 
está o abandono que parcela mais que significativa de nossa 
população é acometida. Vale aquela quase máxima: 

Podemos até estar na mesma tempestade, mas uns lança-
dos em alto mar, sem saber nadar. Já outros ostentam suas 
majestosas embarcações.  

Se alguns de vocês me disserem que sou pessimista e só 
vejo o copo meio vazio, respondo:

- Está mais que meio vazio sim. E não apenas o copo. 
Quais as oportunidades de ter uma vida diferente e melhor 

que a dos seus pais o menino que subia na árvore para estu-
dar tem? Na maioria das vezes, o drible surge apenas para 
viverem e, diga-se de passagem, em dificílimas condições. 

Querer não é o bastante. Gabriel tinha talento, mas... 
1º- precisou que alguém percebesse o ‘dom’.
2º- o convencesse que tinha.
3º- provesse as condições materiais e emocionais para que 

o inato se ampliasse. 
Vivemos um momento de coacherização ou talvez de 

choacheriotia, onde indivíduos vazios tentam nos convencer 
de que o poder está em nós. Isso tudo é conversa pra boi 
dormir. 

Além de querer, é preciso que todo o entorno trabalhe em 
prol, que propiciem condições equânimes. Só assim o talento 
e a força de vontade vão se desenvolver. Caso contrário, subi-
rá na parede apenas quem tiver mais unhas.

Professora Jacilene Cruz une as linhas de 
costura às dos cadernos e traz crônicas e 

poemas que ultrapassam regiões.

Quem paga o IPTU do 
imóvel: o proprietário 

ou o inquilino?
Quando uma família decide alugar um imóvel, muitas dúvidas 

surgem logo no início, e uma das mais frequentes é sobre o famo-
so IPTU: afinal, quem deve pagar, o dono ou o inquilino? Apesar 
de parecer um detalhe simples, esse ponto costuma gerar confli-

tos, cobranças inesperadas e até ações judiciais, tudo porque nem 
sempre as pessoas sabem como a lei funciona nessa situação.

A regra geral é clara: o IPTU é um tributo ligado à proprieda-
de, portanto, o responsável legal perante o Município é sempre o 
proprietário do imóvel. É o nome dele que aparece na guia e é ele 
quem pode sofrer cobrança ou inscrição em dívida ativa caso haja 
atraso. No entanto, a Lei do Inquilinato permite que, no contrato 
de locação, as partes estabeleçam que o inquilino ficará responsá-
vel por pagar o IPTU durante o período em que ocupar o imóvel. 
É justamente por isso que, na prática, quase todos os locatários 
acabam arcando com o imposto.

O ponto importante, e que quase ninguém sabe, é que essa 
transferência é apenas contratual, não legal. Ou seja, mesmo que 
o inquilino não pague, a prefeitura irá cobrar do proprietário, que 
continua sendo o responsável principal. Depois disso, o locador 
poderá cobrar o reembolso do inquilino e tratar o não pagamen-
to como inadimplência contratual, o que pode levar inclusive a 
despejo. Por isso, é essencial que o locador acompanhe os venci-
mentos, ainda que o boleto seja pago diretamente pelo inquilino. 
Já nos casos em que o contrato é silencioso, a obrigação recai au-

tomaticamente sobre o proprietário, e o inquilino não pode ser 
cobrado.

A verdade é que muitos conflitos poderiam ser evitados se as 
pessoas conferissem com mais atenção as cláusulas da locação 
antes de assinar. Um simples detalhe, que passa despercebido, 
pode criar aborrecimentos inesperados e dores de cabeça para 
ambas as partes. E, quando essa dúvida surge apenas depois do 
problema, o diálogo nem sempre resolve; às vezes, é necessária 
orientação jurídica para esclarecer responsabilidades, renegociar 
condições ou até buscar uma solução formal.

Se você está passando por uma situação semelhante, seja como 
locador ou como locatário, vale buscar orientação antes que a 
situação se agrave. Entender seus direitos e deveres pode evitar 
prejuízos e garantir uma relação de locação tranquila e segura.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Sobre vivência
Vez ou outra, encontro-me em situações em que tenho a sorte de 

encontrar pessoas simpáticas que falam com entusiasmo sobre as-
suntos que lhes são caros. É gratificante ouvir histórias contadas por 
quem as viveu ou criou. A sensação é parecida com a de ler um livro, 
mas narrado pelo protagonista. 

Um dia desses, conheci um sobrevivente de guerra. Reconheci 
nele um testemunho histórico, cujas memórias (acredito eu) devem 
ser preservadas. Pondero que as palavras dele passaram pelo crivo 
da minha memória e foram ajeitadas no espaço de um (con)texto. 
Mesmo assim, espero que lhe sirvam bem!

Tive o prazer de encontrá-lo na feira, numa barraca com louças 
e outros objetos decorados artesanalmente em motivos ucranianos. 
Enquanto olhava aquela arte tão bonita, iniciamos uma conversa 
longa e tão boa que nem percebi o passar do tempo. 

Ele é alto, de pele clara e olhos brilhantes. Um polonês, de 85 anos, 
casado com uma ucraniana — a artesã. Chegou ao Brasil com 6 
anos. Isso ocorreu porque nasceu em 1940, em meio a um tempo 
de guerra. Em 1939, a Polônia foi invadida, dividida e ocupada pela 
Alemanha. Assim, começou a Segunda Guerra Mundial, que termi-

nou em 1945. 
Findada a guerra, com o país devastado, muitas pessoas iam re-

construir as suas vidas em outros países, cujas fronteiras eram aces-
síveis para recebê-los. Por isso, morou com a família na Alemanha, 
onde trabalhavam em fazendas. A retribuição pelo trabalho era mo-
radia e alimentação, apenas. Em busca de melhores condições, em-
barcaram rumo ao Brasil. Aqui, recomeçaram e prosseguiram.

Ele viveu a maior parte da sua vida no Paraná, onde conheceu sua 
esposa, de 83 anos. São casados há mais de seis décadas. Coincidên-
cias da vida: ambos vieram no mesmo navio e apaixonaram-se anos 
depois. Isso foi tudo o que me disse sobre o trajeto de lá para cá. Essa 
parte da história foi como uma surpresa do enredo. Pude imaginar a 
viagem como um momento fadado ao encantamento, como é a vida. 
Esqueci-me de pensar sobre possíveis dificuldades e medos. 

Depois, falou-me da profissão, do modo como construíram um 
patrimônio. Falou dos bens com orgulho, mas com certa desimpor-
tância, como quem se despediu disso. Nesse momento, fez menção à 
finitude da vida com a tranquilidade de quem sabe viver. Falou-me 
que vive bem, come bem, gosta de pescar e tem uma vida tranquila. 
Ao falar dos seus filhos, netos e bisnetos, descreveu alguns episódios 
com serenidade e deixou transparecer o quão são importantes.  

Com o nascimento de um neto, abrigou um cachorrinho da fa-
mília que, há 7 anos, reside com o casal. Escapavam-lhe sorrisos ao 
falar disso. Fez questão de dizer como o companheiro canino gosta 
de ficar na cadeira enquanto se alimentam. Um dia, quis tirá-lo an-
tes da hora, motivo pelo qual foi mordido e precisou ir ao hospital. 
Mostrou-me a mão com ferimentos recém-cicatrizados e admitiu 
haver errado, pois não deveria incomodar o cachorro na cadeira… 
Concordei.  

A esposa dele, pelo que compreendi, também veio ao Brasil pelos 

mesmos motivos e em circunstâncias parecidas. A Ucrânia também 
sofreu muitas perdas. Porém, as adversidades não cessaram. Aqui, 
ela e os irmãos perderam os pais em uma idade precoce. Cuidaram-
-se. Sobreviveram. 

Ao mostrar os produtos, explicou-me como são feitos. Descreveu 
o trabalho dela como algo perfeito, o que não pude contestar. Há 
mais de 10 anos, ela planeja parar e, enquanto isso, ensina outra mu-
lher da família. Elogiou o artesanato como algo importante de ser 
aprendido e feito. Penso que ele esteja certo nisso também. 

Por algum tempo, conversamos sobre a pêssanka, um ovo de gan-
so decorado à mão. Trata-se de um artesanato tradicional da Ucrâ-
nia. Enquanto mostrava, foi explicando como conseguem os ovos, 
como são limpos e coloridos… Ao perguntar-lhe sobre o significado 
(simbolismo), respondeu: “É vida!”. 

Pelo que compreendi, o casal não voltou aos seus países de origem. 
Argumentou que a dor nos joelhos o atrapalhava de ir. Tive a im-
pressão de que não era apenas isso, mas não insistimos no assunto. 

Ao sair de lá, trouxe comigo não apenas artesanatos, mas também 
memórias e aprendizados. Conheci um sobrevivente… Porém, en-
quanto escrevia esse texto, notei que não houve menção a bombar-
deios, metralhadoras, trincheiras, violência… Pouco disse sobre a 
guerra, muito falou da vida. O único ferimento que me mostrou foi 
a mordida do cachorro, a quem perdoou. Ao compreender o que 
a narrativa aborda, mudei o título que havia planejado: inseri um 
espaço na palavra “sobrevivência”.

Alessandra Batista de Godoi é Pedagoga do Instituto 
Federal do Paraná (IFPR) campus de Paranavaí - Doutora 

em Educação para a Ciência e a Matemática

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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NoroCast celebra os 73 anos de Nova Esperança com 
entrevista especial com Gerson Zanusso

No episódio que vai ao ar nesta terça-feira (02), às 19h, o podcast do Jornal Noroeste recebe o ex-prefeito Gerson 
Zanusso e dá continuidade à série que revisita a história administrativa do município por meio de seus ex-gestores

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(02), às 19h, mais um episó-
dio do NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste, transmiti-
do pelo canal oficial do jornal 
no YouTube. Apresentado pe-
los diretores Alex Fernandes 
França e José Antonio Costa, 
o programa dá continuidade 
à série especial de entrevis-
tas com ex-prefeitos de Nova 
Esperança, em comemoração 
aos 73 anos de emancipação 
política do município, cele-
brados em 14 de dezembro.

O convidado desta sema-
na é o ex-prefeito Gerson Za-
nusso, que comandou a admi-
nistração municipal em dois 
períodos – de 2001 a 2004 e 
novamente de 2013 a 2016. 

O ex-prefeito Gerson Zanusso durante a gravação do 
NoroCast, relembrando momentos marcantes de seus dois 

mandatos à frente da Prefeitura de Nova Esperança

Durante o episódio, Zanusso 
revisita sua trajetória na vida 
pública, comenta os bastido-
res da política local, relembra 
desafios enfrentados e desta-
ca as conquistas obtidas ao 
longo de suas gestões. Ele fala 
ainda sobre sua entrada na 
política, o carinho que nutre 
pela população e o sentido de 
missão que marcou sua atua-
ção como gestor.

Um mergulho na história 
de Nova Esperança

A série especial do No-
roCast tem como propósito 
resgatar e valorizar a memó-
ria política, administrativa e 
social da cidade por meio de 
conversas com aqueles que já 
estiveram à frente do Poder 
Executivo. A iniciativa marca 
o aniversário do município, 
oficialmente instalado em 14 

de dezembro de 1952, quando 
tomou posse o primeiro pre-
feito eleito, Dr. José Teixeira 
da Silveira, figura essencial na 
estruturação da então jovem 

cidade. Silveira, falecido em 
2009, deixou um legado deci-
sivo para a organização admi-
nistrativa e para os primeiros 
passos de Nova Esperança.

Ao longo das últimas se-
manas, o NoroCast abre es-
paço para reflexões e relatos 
que ajudam a compreender a 
evolução do município, suas 
transformações e os cami-
nhos percorridos até aqui. 

Cada episódio representa 
uma viagem ao passado, co-
nectando diferentes períodos 
da história local e revelando 
os bastidores da gestão públi-
ca sob a perspectiva de seus 
protagonistas.

Patrocínio e apoio
O NoroCast conta com o 

oferecimento de:
RECANTO PET
A loja completa para o seu 

fiel companheiro: medica-
mentos, brinquedos, banho 
e tosa (com busca e entrega), 
clínica veterinária com plan-
tão e consultas a domicílio, 

rações, petiscos e produtos 
com descontos especiais. 
Atende também outras cida-
des da região mediante agen-
damento.

Endereço: Av. Rocha 
Pombo, 1266 – Centro, Nova 
Esperança (PR)

Instagram: @lojarecanto-
petne | Telefone: (44) 99763-
5489

SINP – Sistema Integra-
do Nacional de Preços

Empresa especializada em 
soluções para a formalização 
de compras públicas, garan-
tindo transparência, preços 
justos e apoio legal aos pro-
cessos de contratação.

Site: sinp.com.br
WhatsApp: (44) 99713-

8531
Instagram: @sinpcomer-

cial

Jovem é resgatado pelo Samu Aéreo 
após acidente na PR-458, em Santa Fé
Um motorista de 27 anos, morador de Lobato, ficou ferido na tarde de domingo (30) após se 
envolver em um sinistro ainda não identificado no km 26+700 da PR-458, em Santa Fé. Ele 

foi socorrido de helicóptero e encaminhado ao Hospital Universitário de Maringá

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Um jovem de 27 anos fi-
cou ferido em um acidente 
registrado na tarde de domin-
go (30) na rodovia PR-458, 
no trecho localizado no km 
26+700 metros, em Santa Fé. 
A ocorrência foi atendida pela 

Polícia Rodoviária com apoio 
do SAMU Aéreo.

De acordo com infor-
mações da equipe policial, o 
condutor do veículo VW/Gol, 
com placas de Santa Fé, se-
guia sentido Santa Fé–Lobato 
quando, por motivos ainda 
não identificados, acabou se 
envolvendo em um sinistro 

classificado como “não iden-
tificado”. No momento do 
acidente, o tempo era bom e o 
tráfego fluía normalmente.

O motorista, identificado 
pelas iniciais H.A.R., morador 
de Lobato, estava sozinho no 
veículo. Ele sofreu ferimentos 
e precisou de atendimento es-
pecializado. Diante da gravi-

dade, o SAMU Aéreo foi acio-
nado e realizou o transporte 
da vítima ao Hospital Univer-
sitário de Maringá.

Não houve registro de óbi-
tos, e o veículo não precisou 
ser removido do local. As cau-
sas do acidente deverão ser 
apuradas pelas autoridades 
competentes.

Veículo VW/Gol fica 
danificado após acidente 
no km 26+700 da PR-458, 
em Santa Fé, na tarde de 

domingo (30)

Relatório da PEC da Segurança deve ser apresentado nesta semana
Previsão é que parecer seja apresentado nesta terça-feira (2)

Aposta do governo fede-
ral para enfrentar o problema 
da segurança pública, a Pro-
posta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 18 de 2025 deve 
ter seu relatório apresentado 
esta semana a líderes parti-
dários.  

Em postagem nas redes 
sociais, o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), 
informou que o relator da 
PEC, deputado Mendonça 
Filho (União-PE), vai apre-
sentar seu parecer nesta ter-
ça-feira (2).

Nesse mesmo dia, deve 
ser realizada uma reunião de 
líderes para debater a pauta 
da semana. Segundo Motta, a 
previsão é que o texto do re-
lator seja votado na comissão 
especial na quinta-feira (4).

Motta quer votar a cha-
mada PEC da Segurança Pú-
blica em plenário ainda este 
ano.

Entenda
A PEC 18 de 2025 vem 

sofrendo resistências no Par-
lamento e por parte de gover-
nadores, em especial, contra 
o dispositivo que atribui à 
União a elaboração do plano 
nacional de segurança públi-
ca que deverá ser observado 
pelos estados e o Distrito Fe-
deral.

Ao mesmo tempo, a PEC 
é considerada tímida por 
especialistas, que defendem 
reformas mais profundas na 
área de segurança pública 
do Brasil, apesar de reco-
nhecerem que a proposta do 
Executivo é o primeiro passo 
para mudar o quadro atual.

A proposta estabelece 
que a União seja a respon-
sável por elaborar a política 
nacional de segurança públi-
ca, “cujas diretrizes serão de 
observância obrigatória por 
parte dos entes federados, 
ouvido o Conselho Nacio-

O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta (Republicanos-
PB), informou que o relator da PEC, deputado Mendonça Filho (União-

PE), vai apresentar seu parecer nesta terça-feira (2)

nal de Segurança Pública e 
Defesa Social, integrado por 
representantes da União, dos 
Estados, do Distrito Federal e 
dos municípios”. 

Outras pautas
O presidente do Senado 

e do Congresso Nacional, 

Davi Alcolumbre (União-
-AP), aguarda para esta se-
mana a mensagem, do Poder 
Executivo, da indicação do 
advogado-geral da União, 
Jorge Messias, ao Supremo 
Tribunal Federal (STF). A 
indicação foi anunciada no 
último dia 20 e publicada no 
Diário Oficial da União no 
dia seguinte.

A sabatina de Messias na 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) está marcada 
para o próximo dia 10. O pre-
sidente da CCJ, senador Otto 
Alencar (PSD-BA), anunciou 
que a leitura da mensagem da 
indicação de Messias ocorre-
rá na próxima quarta-feira 
(3), quando será concedida 
vista coletiva. O senador We-
verton (PDT-MA) será o re-
lator da indicação. A votação 

em plenário pode ocorrer 
também no dia 10. 

O Senado também pode 
votar nesta semana o Proje-
to de Lei (PL) 5582 de 2025, 
conhecido como PL Antifac-
ção. O texto prevê penas mais 
duras para integrantes de fac-
ções criminosas e apreensão 
de bens de investigados. 

Por 370 a 110 votos, a Câ-
mara dos Deputados apro-
vou, no último dia 18, o tex-
to-base do PL. Os deputados 
acataram o texto apresentado 
pelo relator, deputado Gui-
lherme Derrite (PP-SP), que 
alterou trechos da proposta 
original encaminhada pelo 
governo federal. O relator 
apresentou cinco versões.

*Com informações da 
Agência Câmara e da Agência 
Senado

APAE realiza a XV Mostra Natalina com
apresentações artísticas e venda de artesanato

Programação acontece esta semana, na quarta e quinta-feira (03 e 04 de 
dezembro), com apresentações dos alunos e venda de artesanato no Centro 

Esportivo da instituição

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais 
(APAE) de Nova Esperança 
realiza nesta quarta e quinta-
-feira, dias 03 e 04 de dezem-
bro, a sua XV Mostra Natalina, 

evento já tradicional no calen-
dário da instituição e aguarda-
do pela comunidade.

A programação começa na 
quarta-feira (03), das 14h às 
15h, e continua na quinta-feira 
(04), das 9h às 10h, no Centro 
Esportivo da APAE, localizado 
na Rua Ana Nery.

A Mostra Natalina trará 
apresentações artísticas feitas 
pelos alunos, momento es-
pecial que celebra o talento, a 
criatividade e o empenho dos 
participantes. Após as apresen-
tações, o evento segue com a 
venda de artesanatos, produzi-
dos pelos estudantes ao longo 

do ano, valorizando o trabalho 
pedagógico e contribuindo 
para ações da instituição.

Em clima de confraterniza-
ção e inclusão, a APAE convi-
da toda a comunidade a presti-
giar o evento.

“Contamos com a sua pre-
sença”, reforça a organização.

Registro da Mostra Natalina do ano passado, usado apenas 
para fins ilustrativos, destacando o clima de celebração e a 

participação dos alunos da APAE.
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Copel orienta sobre 
cuidados na instalação de 

decorações natalinas
São recomendados produtos certificados, testados 
e de origem reconhecida. Por segurança, deve-se 

evitar situações de risco próximas à rede elétrica, 
sobrecarregar tomadas com o uso de adaptadores, entre 

outras ações

As festas de fim de ano se aproximam 
e as decorações típicas de Natal já ganham 
espaço nas ruas, fachadas de comércio e re-
sidências das cidades. A Copel alerta que 
a instalação da iluminação natalina requer 
cuidados especiais para garantir a seguran-
ça, tanto em espaços internos como exter-
nos.

O gerente executivo de Segurança do 
Trabalho na Copel, Helio Fernandes de Car-
valho Macedo Filho, orienta que na instala-
ção de enfeites de Natal é importante evitar 
situações de risco que podem causar curtos-
-circuitos e outras ocorrências vinculadas 
ao uso ou à proximidade da energia elétrica.

Ele destaca que o cuidado começa na 
escolha dos enfeites. É necessário verificar 
a certificação de padrões de qualidade e 
segurança dos produtos, bem como a com-
patibilidade com as ligações elétricas. “É 
importante que as pessoas tenham atenção 
desde o momento da aquisição de luminá-
rias e enfeites natalinos, observando os da-
dos que estão no rótulo do produto, porque 
isso pode impactar na segurança depois da 
instalação. São recomendados produtos cer-
tificados, testados e de origem reconhecida”, 
diz.

“O planejamento da decoração é neces-
sário, porque há vários fatores de risco en-
volvidos. É preciso verificar nas embalagens 
se as luminárias são projetadas para uso 
interno ou externo, porque uma instalação 
exposta ao tempo pode ressecar pelos efei-
tos do sol e da chuva e gerar curtos”, alerta 
Helio Fernandes.

Segundo ele, sobrecargas em tomadas e 
o superaquecimento de lâmpadas por uso 
prolongado também podem causar aciden-
tes em espaços fechados, bem como são pe-
rigosas instalações em altura em ambientes 
externos próximos da rede elétrica.

Outra ressalva do especialista em segu-
rança da companhia é para quem vai utili-
zar os enfeites guardados de anos anteriores. 

A companhia alerta que cuidados simples, como verificar a certificação dos produtos e evitar 
sobrecargas, podem prevenir acidentes e garantir um fim de ano mais tranquilo

Nesses casos deve ser feita uma inspeção 
minuciosa das condições do cabeamento de 
luminárias observando os encaixes adequa-
dos de lâmpadas e a existência de emendas 
e fios quebrados, ressecados ou desencapa-
dos. Se encontrados problemas, a instalação 
não deve ser utilizada nem ligada à rede elé-
trica.

“Ao ligar as luminárias, quando não hou-
ver a possibilidade da utilização de uma to-
mada por equipamento, a opção mais segu-
ra é a da utilização de filtros de linha com 
fusíveis de proteção. Não se deve utilizar 
benjamins ou “Tês” que podem causar so-
brecargas. Crianças devem ser orientadas a 
não tocar nas lâmpadas ou conexões elétri-
cas", reforça.

Em áreas externas é essencial tomar o 
cuidado de ficar longe da rede de energia – 
tanto na hora de instalar os adornos quan-
to na disposição da decoração. Caso se faça 
uso de enfeites em locais elevados, como 
beirais da casa, telhados, portões ou árvo-
res, é importante observar a distância segu-
ra dos fios. Durante a instalação redobre a 
atenção com o uso de escadas ou varas para 
erguer a decoração, evitando risco de conta-
to acidental com a rede elétrica.

LOGRADOUROS PÚBLICOS 
Para instalações de ornamentos em lo-

gradouros públicos que envolvam postes de 
energia, de parte de prefeituras ou empre-
sas, a Copel deve ser contactada previamen-
te pelos responsáveis. Os projetos natalinos 
nessas condições exigem responsabilidade 
técnica, com emissão de ART (Anotação de 
Responsabilidade Técnica), uma vez que de-
vem seguir normas de segurança que envol-
vem dimensões específicas e o uso de ma-
terial compatível que não conduza energia.

Em caso de acidentes que envolvam a 
rede elétrica, a linha direta com a Copel é 
o 0800 51 00 116, que pode ser acionada de 
qualquer telefone. 

Agência Estadual de Notícias
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Júri Popular condena réu a 19 anos de prisão por 
tentativas de feminicídio e homicídio

na zona rural de Atalaia
Sessão realizada na sexta-feira (28), no Salão do Júri do Fórum de Nova Esperança, reconheceu três crimes dolosos 

contra a vida cometidos em 2022

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Um Júri Popular da Co-
marca de Nova Esperança, 
composto por 07 pessoas da 
comunidade, condenou, na 
sexta-feira (28), Sérgio Lopes 
de Oliveira por tentativa de 
feminicídio, duas tentativas 
de homicídio e dano qualifi-
cado, em julgamento realiza-
do no Salão do Júri do Fórum 
local. Os crimes ocorreram 
em 2022, na zona rural de 
Atalaia, região atendida pelo 
Foro Regional de Nova Espe-
rança. A sessão foi presidida 
pelo juiz Sérgio Decker.

De acordo com a denún-
cia do Ministério Público, os 
fatos aconteceram em 16 de 
outubro de 2022, em uma 
propriedade rural, às mar-
gens da PR-218. Conforme 
descrito na sentença, Sér-
gio atacou sua companheira 
G.M.O. com golpes de faca 
em contexto de violência 
doméstica, atingindo-a na 
região lombar. O ataque teve 
início na casa do casal e con-
tinuou na área rural, con-
forme depoimentos, laudos 
e registros anexados ao pro-
cesso.

Além da tentativa de fe-

Momento da sessão do Júri Popular no Fórum de Nova Esperança, que condenou Sérgio 
Lopes de Oliveira por tentativa de feminicídio e tentativas de homicídio

minicídio, o réu também foi 
responsabilizado por tentar 
matar V.V.  e A.C.O.S., com a 
qualificadora de assegurar a 
execução do outro delito.

Teses apresentadas pela 
defesa

Durante a sessão, a defesa 
apresentou teses alternativas 
para tentar desclassificar as 
acusações.

Em relação à acusação de 
tentativa de feminicídio, bus-
cou a desclassificação para 
lesão corporal, alegando que 
não teria havido intenção de 

matar.
Quanto à acusação de 

tentativa de homicídio quali-
ficado contra A.C., sustentou 
igualmente a tese de desclas-
sificação para lesão corporal.

Para a tentativa de homi-
cídio contra V.V., defendeu a 
desclassificação para homicí-
dio simples, sem a qualifica-
dora apresentada pelo Minis-
tério Público.

Após a análise das provas 
e a votação do Conselho de 
Sentença, as teses defensivas 
foram rejeitadas pelos jura-

dos, que acolheram as qua-
lificações apresentadas pela 
acusação. 

Após um julgamento que 
avançou a noite de sexta-fei-
ra (28), o Conselho de Sen-
tença condenou Sérgio Lo-
pes de Oliveira a mais de 19 
anos de prisão pelos crimes 
de tentativa de feminicídio, 
duas tentativas de homicídio 
qualificado e dano qualifica-
do, praticados em outubro 
de 2022 na zona rural de 
Atalaia.

A sessão de julgamento 

Defesa do réu apresenta suas teses ao Conselho de Sentença 
durante o Júri Popular no Fórum de Nova Esperança

Representante do Ministério Público expõe a acusação ao Júri 
Popular, destacando as provas reunidas e a gravidade dos 

crimes julgados

reforçou a importância do 
Tribunal do Júri na respon-
sabilização de crimes dolo-
sos contra a vida e destacou 
o compromisso das institui-

ções em enfrentar a violên-
cia contra a mulher e outras 
formas graves de agressão na 
região de Nova Esperança e 
Atalaia.


